
UNIÃO SAGRADA
i 1 a sua lem brança  do no-
I me de C ordeiro  foi im ed ia ta ­

m en te  ace ita  po r t o d o s . . . ”  
“E ntendo  que a sua in iciativa 

espon tânea  sugerindo  aquêle  
nom e d á  bem  o sen tido  de co­
locar o prob lem a em  têrm os a l­
tos e constitu i exem nlo  de t r a n ­
sigência, com preensão e p a tr io ­
tism o que os políticos de P e r­
nam buco darão  ao p a ís .”

“De m inha p a rte  estou d is- 
nosto a co rresnonder ao seu 
aoêlo. a inda  desta  vez, não só 
defendendo  essa c an d id a tu ra  
ju n to  aos ..íeus am igos, como 
superando  q u a lq u e r d ificu ld a ­
d e . ”

“ . . . aquela  un ião  s a g r a d a . . .  
não  se rá  q u e b r a d a . . .

T udo isto foi escrito  a 10 de 
m arço ; escrito  e assinado — 
“C leo fas” .

E u  não  sim oatizo  de m an e i­
ra  a lgum a com o s r . E telv ino  
L ins. j tenho  um a experiência  
pessoal de um  govêrno  do se­
nh o r C ordeiro  de F a ria s  (no 
Sul) m u ito  douco an im ad o ra .

O que  não tem  im portância  
nenhum a, o o rque  não faço po­
lítica em  P ernam buco , e se f i­
zesse e s ta ria  sim plesm en te  com 
O sório B orba, onde êle fosse. 
P o rq u e  a  B orba eu conheço de 
20 anos.

M as aquilo  tudo foi escrito  
a 10 de m arço  de 1954, foi es­
crito  no pape l e foi ass inado . 
Foi assinado  — por C leofas.

De m arço  a ju lh o  o s r . E te l­
vino não ficou m ais feio nem  
m ais bonito  e o s r . C ordeiro  de 
F a ria s  não  ficou m ais gordo nem  
m ais m ag ro . A penas fizeram  o 
que  eu, o le i to r  e o s r . C leofas 
e a té  m esm o o s r . V argas ta m ­
bém  fizem os: env e lh ece ram .

M as acontece que o s r .  C leo­
fas envelheceu  m al.

Q uem  o diz não  sou eu; é o 
que está  escrito  no o a p e l. E stá 
escrito  e está  assinado  — “C leo­
fa s” .

E u não en tendo  m uito  de po ­
lítica : eu não sei, não ; m as pelo 
m enos no m eu  tem po de  m e­
nino, lá  em  C achoeiro  de I ta p e -  
m in m , isso e ra  fe io .

E ra  feio dem ais p a ra  um a

R . B.


